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Revista Humorística e iüstraia
ÁNNO1 | Fortaleza, Domingo 2 de junho de 1895
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Olá ! .. . Agora sim D» Republica, já se pode ver com bons olhos tão distincta collega.
Sim senhora ! . . , Neste momento sintc-me todo ctmanteticolotico* Seria o D. Ramon que transformou-a

assim? Leitora pianista? toque uma polka para daosarmos Vio ?
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Expediente

Não acceita-se aásigmaturas nem
collaboraçâo.

Numero avulso 100 reis
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Fortaleza, 2 de Junho de 1895.

CHRONIQUETA

Está decidido que o Passeio Publi-
co ò uua theatro mbdernu,

Godremo di bellissimi proèpeUi.
Muito bom o domingo.
As hebréas, as lindas filhas de

Guetsmaaai, inurmorpjavain phra*
sitas melodiosas ctmj a musica de
Po.niatow.aki ou Felix Meadelssuon.

As walkyrias de noroeste tartamu*.
deavam stansas de Flytflaigarne de
St»g-ueliu<, o sonhador tcandi^navio,:
por e.atfe um coquetti«mo Figurino'
tepathizo e amantenevropalhlco.

«Tá pra ve 0 diabj !»

As iiacHinitas pulgariaoticasí tra-

jadas" a phautasià pèkVniense, lavas
gr ris perle% Uçarotes ; filamanla es-
thetiçoiopatica, — holophotavam a
gente de uma maneira extraordina*
na,

PaixO.-s e apaixonados
Surgiam de todos os lados.

¥•
• *

ítaüauita, dengosa, veneziana, di-
zia a. um frade cá do convento : —
Quês to mi riemper di piacere.

—Oh, sim ! dizia elle. Mas eu se
rei amado ?

—Di tutto cuore,
— Agora sim I E's um anjo.
—MUU grazie t
E foram se.

>

Uma andaluza guapa, referindo-
se ao desembarque do 2.*, dizia ao
seu pirú choco : «Oh ! senor amico
mio, yo no pensaba que hallaria un
ei burile que llevasse un batalhou
de infantaria*»

* *
Os botocudos e freqüentadores dos

book-markers e arapucas rifatoloti»
cas passavam sempre arrotando fish-
schowler e ininst-julep, aa embru-
ihada de typos galhofeiros, sujeitos
imberbes, das calçadas dos estami-
nets requentados.

Bum 1 bum !
Era o D. CarrilhGn criticando das

trenças do bc-llosexo.

Comprimeutavam-so os compadres
cambistas, carretõ-js, açougueiros,
«draguistas», blaguístas, jornalistas,
heiójs de pic-uics ineianuitauos, fa„
bricautes de araras e tucanos de rola
qUe serve paraeuteruecer o olhar.

Bum ! bum!
Hatamplau,'ratampiau !

•' \*
Terra como a njssa !
Áiüda. se faz baptisado de bonecas

e éoaetés violoniqaes caniarilulicas.
O oiteiro pYa isto ô grande.

•"•
Pedimos ao povo d'Alfaudega que

nos mande um %>eGÍLneu pliyMwuu-
mico dos coniiniaaouados pelo guver
no federal.

O pagé dí* tribu, por exuiDplo.
Vio-?

Leitores ? ha aqui fruVa óüiisa que
nos faz dor de cabeça.

Sao tstes rap&ses atacados u'umas
òillldS de CüUfJ com ÜVjlOea aiatqa-
dos...

Oue diabo de cousa feia !
Antes us cinturões do povo da—

MattaVi rgem.
Cred« /...

¦-/.

Assim è o bílio sex) empalitosada.
Mão...
li aqui na pouCo os biloutras aa-

dam Uo aaagoas.
Olha Ia o engano...
Vige Mi ria.

.

Agora todo mundo tem um vidri-
nho phantasm&gorico, aieijador das
caras dos outros.

j Sim senhor l
Bom divertimento.*. Immaginem

uma titia do rostito machucado, vista
atravez dos vidros pequenos como fi-
ca...

Ai Jesus !
Temos sobro a banca um rotulo dos

cigarros marca Peito de vacca,
Ora essa !
Pintaram uma cara de c/i£/fre,não

sei se vacca ou boi, melhor pintas-
sem um caçote, dizendo—foi ou não
foi.

A gente ve cousas... |
Aquillo parece uma critica.
Vae-te.

Black.

LA GLaCE ELEGANTE

SAUDADES
• ¦ 

- 
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Saudade, imagem querida
Que a noite vem povoar
A imaginação da vida,
Nas ondas verdes do mar*

E aa syiphictes diamantinas
Vem do céouos abraçar,
Em revoadas peregrinas
Nas oudas verdes do mar.

Ha momentos na nossa vida e na
vida- erraute«#do marinheiro que te-
mis saudados 4e um passado longin-
quo que o tempo em sua carreira ver-
tigiaosa cada veZ atasta o mais.

Oomtudo as recorduçõ.ís vem como
um bando yivo de avesíta.^ pipilan-
tes, rodear a nossa cabaça, afastou -
do-nos as sensasíOá* que renova-nos
ttrausportando' nos âquelie passado
feliz do mocidade.

Oj.montes azues debruçam se uns
uuo outro-, lá, onde o sol dissolvesse
em pranto, na ladeira* penosa do oc-
cideute.

Nhs prnids lòóg'iüq(iâ's, recahe a
tarde triote n^agouia das sombras,
nos élo" du Vtífgel,

Kcgem urf cidade.-, desápparècem
as tcnas e os lábios a* noite tornam^
se feicüado», qneuteá v trauquillos*

Nossos amores, nossas aspiraçOa«,
despedem-ee uos atalhos do caminho
da vida, de.-apparecendo também pe-
ío labyrinthü ü «restai.

Entáo, CuLiirÇimos a cantar, ha
solidão de bombeou, fiiaudo as raras
estrellas do ceo silencioso e me.ridio-
nal. > -\

,*>„<-; \

Sons de tíauta vêem de terra ;
mas a espuma das vagas, as eanções
do vento^ as harmonias do coração,
fazem amortecei os pouco a pouco,
descambando tudo em sous finaes.

E* o adeus da mocidade^ o adeus
da vida do homem.

LÁPIS TRAVESSO

A TROTE LARGO

No domingo que passou-se
fui passeiar no Mercado;
e para o que preciso fossa
levei lapü aparado.
Que confusão ! que balburdia !
Quanta gente e gente esturdia
pelo meio dos galpões !.,.
Hitas, Chiquitas, Totonhas
de mistura com as pamonhas,
d'aquellas de dois tostões !

Ante os charOes de bananas
de cinco por dois vinténs
vi meninas levianas
pelos dedos de seus bens—
sorrindo pVos que passavam
e olhares lhe deitavam,
—olhares de quem queria.
Comprando castanha assada
vi mma typa aloirada
com quem amoliei um dia.
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Dos turcos pelas bodegas
não se podia passar
sein levar suas esfregas
do moçeiro a fervilhar—
escolhendo grampos, fitas
ti mais missangas bonitas,
üus taboleiros dos taes.
E os smlomiitas espertos
eram de olhos abertos
ou attentòs por demais.
2Tomando café com pão,
porem «café requeutado»,
estava o José João
cora seu tudo atidalgado,
tendo do frak á lapclia
botão de dhaiia ainarella
como flor de gerimum,
Na gai^apa do Bem bem
era gen*e como ctin :
alva, parda, ate tlfum !
Juutiuho das tapiocas,
compraudo pè de moleque,

-.vi a formosa Marocas
toda decliapéoe leque.
Encostado ao mangunzà
estava o Chico de íà
armado de uma tijella.
Adiante—no arroz—
encontrei dois typos, dois,
um d'elles com sua bella.
Era povo «como ó diabo»

• jijjAqueUo centro perdido—"comprando couve, quiabo,
milho crú, milho cusido,
maxixe, coco, feijão,
geritnuua, toucinho, pão,
emfim—tudo o que havia.
E de D. Rainon o badallo
no povo causava aballo,
—produzia gritaria.
Dentro do quadro da Feira
os bons chefes de famiaa,
da creada ou cosinheira,
preparavam as bacias.
HJns—boa carne compravam,
outros—má, e resmungavam
por causa da carestia.
Vi tudo e fiquei chiapando *,

mas por fim sahi cantando
o tango da Mae Maria.

Não sei se os leitores sabem
que a nossa Ferro Carril
é a melhor do Brazil;
e outras honras lhe cabem...
Fallo mesmo nojbonito :
é a melhor! .. Tenho dito*
E' a melhor !... Sebolorio l..,
Quem dese/ar vomitar
é só n'um bond montar
e ha tomado um vomitorio*
São tantos os solavancos
que tomam os passageiros
que as vezes puiam dos bancos
e marram como carneiros 1
E n'esta vadiacá3
sae um pobre da Estação

de^saudinha perfeita,
e antes de meia hora
Jaz de cama, o povo chora
9 lâ vem medico e vae receita.

Kara-kala
CONTO REALISTA
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CONTO MODERNO

Noite velha.
Nem uma estrella.
Nada.
O sol descambava para o zauith

plúmbeo, justamente onda nasce a
lua, entra os cueiros das nuvens «fo-
tosferoticas» (nephelibata).

Triste, raelancoiicamente triste,
vem Simôa'i alegre como o luto,nova
como a l.a edicção do D. Quixote,
agradável como um cartão de eu-
terro*

Cega.
Cor de «caia», levemente rubori-

sadn por pintas de leite, cabellos
grandes como os de kigado,

O caneco da torra deu horas.
Súbito, surgio iadolencemente em

disparada, üêio, se.u. amãixie.
Mudo.
Baixo como um velho pé de co-

queira da praia, barbado corno um
caçote, toillet irreprehensivel como
uma sella rasgada.

Cantava como um sapo, mostran-
do um,presente :—uma arraia bonita
de papel de seda com listas redondas,.

Simòa bateu palmas, por ver seu
nome em lettaas garrafaes, typo cj&f*
po 8.

Em seguida (francezismo^ começa-
ram a escabecear um no outro, como
frades de pedra sobre a montanha.

K. Louao.

K. Louro.

Noticiarete

Recebemos o n. 17 dO Pão.esplen-
dida revista litteraria da Padaria Es.
piritual.

Trnz edicção especial dedicada ao
inyÉfeo poeta Xavier de Castro.
Jpflla de uma maneira secundaria

de nosso apparecimento, ao mesmo
tempo confundindo-nos com Üsongei-
ras palavras.

Agradecemos a gentileza do colle-
ga.

Toque nestes ossos*
—Recebemos mais :

«A Palavra», periodicojque se pu-blica no Recife,
aA Pacotilha», do Maranhão.
«A Luota», de Belém do Pará.
Agradecidos.
—Brevemente será editado um no-

vo poema em 2 calças, intitulado—
« Bagariçóiias » do festejado poetaClaque Moriçoca,

Prefacia-o o Dr. Patarata, medico-
parteiro, vantajosamente conhecido
dentro e fora d'eate mundo.
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A mensagem do Dr. Prudente de
Moraes parecesse com elle* Ef uma
fidalga velha que está sempre]a provocar o parlamento.

0 Peixoto tanto advogou o sindicatal Devido aos solavancos dos abondsAté que conseguio mudar de «/ato».
Anda hoje n'uma ponta mesmo franca:—De terno bonito e jaca branca !

o Zelosbebio estd de cama, com os in
testínos completamente escangalha
dos. Safa !
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Passou por aqui a commissão de limites da Bolívia, capitaneada pelo Sr. Gregorio Thaumaturgo, heróedaa
façanhas do Amazoüas. Precisa que volte logo para vermos a cor;. Desde já estamos promptos^ara com-
prar mais botocudos para coliecçSo. Vio |;
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